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Foi no dia 3 inaugurada na Praça de Belem, em 
frente do Tejo e ao pédos Jeronymos, a estatua de 
Alionso de Albuquerque, governador da India, o 
maior dlos maiores, como dizia o Sha da Persia 
na carta que lhe escreveu. ' 

De todos esses grandes homens, que são glor 
de Portugal, não ha duvida que Albuquerque à 
todos sobrepuja, como guerreiro e como poltico, 
ênerme por suis conquistas muito maior ainda 
pelo sonho que as intrigas UA córie lhe não dei: 
Xara realisar. 

+Mal com Elvrei poramor dos homens, mal com 
cs homens por amor El rei 

Pouco mais tempo viveu, depois que a memo- 
ravel Íraze pronunciou, o heroe que havia con 
quistado Ormuz, Goa, Malaca, e bavis assombrado 
o o A ape 

Diz Fernão Lopes de Castanheda nas paginas 
dramaticas. em que nos conta a morte de Apos 
querque que áquellas palavras elle acerescentára 
inda; — Acolhamo-nos à egreja, velho coltado s 

Melhor lhe pagarum aqueles que combatêra que 
Os por quem tanta vez expuzéra a vida e alguna 
vez dertamira o sangue. Genvios da India e 
mahomeianos veneravám-o como a santo, co 
brimilho de fores a campa em que dormia, é 
quando quelxoso contra 0s novos tenhoras, rd 
junto do tumulo do heroe que iam pedir justiça 

Todigmo a ingratidão. com que à patriao des 
prssom € a leviandade com que 0 venturoso ri 

. Manuel presto ouvido aos intrigantes. 

Foi Alfonso de Albuquerque substituido no go- 
verno do India por um de seus maiores inimigoa, 
que do reino levou comsigo para varios cargos 
algum dos capities que Albuquerque havia casti- 


tl bonus universal, ão preconisado por alguns, 
tão violentamente por outros combatido, 

Teem os rrotestos ferido e as explicações ao 
consumidor a quem 05 protestemes ques dee 
monstrar que onde lhe forem dados os bois lhe 
hão extorquir da alibeira as cinco por cano 

O fornecedor tem desta ter derionstado ao 
publico um amor, que bem era lhe ste rscreceste 

ais Vezes, Infelizmente € o contrario que css. 
dia quas sempre. 

Alguma vantagem já teve o bons universal , 
se amim contiauamos, fesremos a deverihe 
maior dos favores é a bem disco Eaum dia vero 
gue uma Senha imeitessemos na algibeira dó cole 
le. 

Afóra algumas recommendações aos fregueres 
em avitos de certas lojas é a Botsia que cs jota 
maes deram das sessões dos lojistas sa sed a 
sua Associação é no Res] Colyseu, pouco mais 
deram os protestos & por emquantó não ha quê 
temer maior revolução. 

nem Os Bgoirentos progacaticadores, 
não tardarão revoluções em todo oenergs mm 
Periurbando a marcha regular aresta bolinha mu 
to nossa conhecida em volta do centro do nosso 
Systems 

Arripiamse as carnes «os cabelos exactamen- 
te como vos companheiros dê Vasco da Gama 6 
avisiarem O fámoso Agamastor, 

É raxão não folia para tão, 

Geralmente. vémnos as notícias de lá de fóra; 
mas desta vez 0 peor de todos com suas prev 
s06s Toi O noso amigo Marçecas Ferreiras 

À montanha peliada da Martinica teve 0 con- 
dão com auas erupções de obrigar os Eeologos à 
sabirem de Seu munismo € começarem  arenoris 
sara população da err, afdra ss velhas sempre 
muito Crentes em juicos do ano é similares te 
raras 


gencia, seguir o lento trabalho de incubação dos 
deus pensamentos, as 

da commoção, espreitar o desencadeamento das 
paixões, pôr emfim a mão na mola myateriosa do 
caracter, é uma das mais bellas € tenazes aspira: 
sões do espito c 


especie de d fliculdades, 
attrabia o sagaz e curioso Nontaigne? 


preliendem e desnorteiam o investigador. -. que, 
mal acaba de conformar o molde a que entende. 
se devem ajustar as acções do ser que ellê estuda, 
Fem Jogo que o quebrar em presença de actos uz 
ditos é inesperai 


um homem através das suas obras, que conhecel-o, 
no commercio immediato da vida, 


deleveis da sua mente senhoreada peja realidade, 
feita creadora pe! 


momento supremo da expansão, quando reduz A 
Fignaes tuo que enthesourou em commoções é 
idas. 


mais. perf 


posto a vir, uma e mais verei, collocar-sé no 
campo visual do investigador, submetter-se ds 
ps pacientes pesquisas, entr 


dessa alma em que fluctuaram anteriormente es-. 
sas visões que tomaram formas n 
respei 


seria dificil desconhecer; mas ha tambem uia. 
parte de illusão, que importa não ol 


como quando cuntemplamos uma! obra de arte, 
interpretamos sempre, 


Mluminar o mundo recondito de uma intelli 


ir ds vibrações secretas 


Mas é tambem uma empresa eriçada de toda 


Não é o homem o ser dir 


s et ondoyrant, que, 


manifestações do seu espírito tornadiço sur- 


os desse mesmo ser. 
Por isso parece à primeira vista mais facil ver. 


Nessas obras devem descobrir Se as marcas in- 


s seus sentimentos. 
Nessas obras deve achar-se 0 seu espirito no, 


Nessas obras deve resplandecer, na expressão 
is , 4 sua vontade, flor do ente moral 
simo, permanente, dise 


e Ás SUAS ana 
»  minvciosas, revelar-lhe. emfim o, segredo. 


dos pelo tempo, 
Ma mesta opinião uma parte de verdade que 


dar, 
oxnctamente 


Quando lemos escriptos alheio 


pirito do auctor e o nosso não ha 


ga 

“Triste morte foi a do homem que mais em vi. 
da grgueu alto o nome de Portugal Muito fez 6 
muito mis haveria feito, se lhe houveram man- 
dado o pequeno soccorro que requeria. Teria elle 
conseguido reulisar o sonho 2 Cremos que sim, 
oerodo ind Prieto im sonho o vêo com que à.  soturna como o do futuro reinado dos trenores “Rs oppeaaços à nosia chave; isto é door ds 
Noderova guia real percorreu tado o Oceano In- — de terra é dl lava incandescente que ha de septo pjliveas (se de escripios se tricta) o Valor que. 
dico, tar villas, cidades, reinos inteiros, sem remedio, — bes tranimittem n5 nossos opiniões, as mosas 


contacto directo; os signdes em que encerrou o 
qeu Pemamento não um herogiypho que tem 
mais de uma chave, é nunca podemos ter inteira 
certeza se a delle era à mesma que à nossa, 

Um leve desvio pode communtcar no todo um 
sentido diverso, 


Que pena um tão lindo artigo — que o era, co- 
EO muitos nos fossem dados — tratar de coisa tão 


E, quando a nação pogava pobremente a um até as 
de eus maiores vultos a divida de gratidão que 

lhe devia. ha muito, um dos mafores homens da. 
França moderna fillecia por uma forma tragica, 
& dinda depois de morto era motivo à desene 
dearemese ns paixões. 

Luctador por temperamento, depois de haver 
conquistado um dos primeiros logares entre os 
excriptoros de todo o mundo, Emilio Zula, vindo 
4 imprensa defender 0 capitão Dreyius, excitoo. 
em Eronça 05 maiores embusiasmos em grande 
patte da população, na outra odios, que nem per 
Tanto à morte se calaram. 

Encontrado, na manhã seguinte ao dia em que 
recolheu a Paris, asphixiado em seu quarto de 
Cama, aua morte inesperada, logo communicada 
pelo telegrapho ao mundo inteiro, em todo elle 
à perda de tão grânde homem deu motivo ds mais 
sentidas commemorações. 

O telegramma do Imperador Guilherme 4 
va do famoso auetor do Germinal, do Assommoi 
da Fécondité e de tantos outros romances av 
damente lidos, commentado diversamente por to- 
dos os jornaça do mundo, veio lembrar o que em 
tempos se disse de haver o. manarcha alemão 
afiançado ao. governo Frances, 

«honra, à innocencia de Dreyfus. 

Poucos bons escriptores foram tão lidos como 
Zola, poucos viram sua obra tão discurida pelos. 
mais nolaveis criticos de todos Os paizes littera- 
rios da Europa é da Ametic 

Um livro de Zola era sempre esperado como 
verdadeiro acontecimento. O romance em que es. 
tava agora trabalhando dera-lhe origem à fumosa 
questão que commoveu não só a França, mas o 
imúndo, E 

Dreyfus, a pedido de Madome Zola deixou de 
evidenciar-se no enterco do homem a quem, mais 
que a todos, deveu sua liberilade. 

Como devem a um editor fortuguez parecer 
antasticos aqueles milhares de exemplares que 
s6 vendiam de cada obra do grande escriptor, 
vínte mil, cincoenta mil, cem mil, € algumas ves 
aes ainda mai E 

O portuguer, coitado, põe-se a sonhar como ha. 
de vender Os livros e quanto editor haverá já pen- 
sado, para impingir a obra, em metter-se cum O 


Para mais ajudar no terror, annuncsam-nos agi 
ra um cometa agoirento, que, mais dia menos dia, 
será visivel em nesso cto, code já a marcha lhe 
determinaram com um norario tão bem feito pelo 
sr. O6m, que até parece querer rivalisar com o 
nosso aniigo Mendonça e Costa da Gajerados Ca- 
minhas de ferro. 

Já dois cometas foram celebres em Portugal, 
Um no tempo.de D. Sebastião deu ato à que o 
monarcha se sabisse com Um calemburgo, que foi 
das peores seções de sua vida. Estava-se em ves. 
peras de partida para Al 
= O cometa diz-me que 
dadeiro horror ! O outro atravessou o céo no rei. 
nado de D. Affonso IV, que não esteve com meies 
medidas e lhe atirou um tiro, Não lhe valeu 

que O irmão roubou-lhe por uma vez umu- 
lher, o throno e a liberdade, Um fartote de des- 
Braças, 

Cremos que El-rei, Sr, D. Carlos, não tem agot- 
tos, pois que escclhe pora partir de viogem exa- 
ctamente a época em que o novo cometa deve ap- 
parecer-nos entre as lindas estrellas do eso de Por- 
Tugal, 

O caso é vel-o, que o inverno fá começou e nu. 
vens não faltam no co. Não querem acreditar nos 
almanachs e foi o que se vio : o Fuentes a traba- 


lhar no Campo Pequero debaixo duma carga 
dlegua! 
João da Camara. 
— ese 
EMILIO ZOLA 


O homem é o «terno espectaculo do homem. 

Na vida real, na árte, nos vastos dominios ds 
scienio, nada move tabto a posta corosidade, 
pads espera tanto 0 níaso interest, tomo & 
umano. 

O “olhar investigador que passamos pela nara. 
jets aitndo sd so do eee ro 
fandidades, quizera ser mois pertpicar Quando 
desce 205 intimes Uivertclos do coração Vo hos 
mem 


Crenças, os noisos postos « muitas vez 
mostas paixões. 


ia O seu auctor? 
antigas com os textos, é ver 
Euram Os sentimentos 
si 
mo um espírito para outro. 
do nos parece que é tocamos até confundir nos, 


uma subita disparidade se nos revelo, que pô 
entra um e outro a distancia de um abysmo. 


nomenos da vi 


lho do mundo; 
mas, é cada um contempla somente o mundo que. 
O seu espelho reflecte. 


raria em nosios dias Jevamo 

asta investigar com cuidado separar com fidelte 
dade é escol n 
conceito poderoso que prepare de antemão o ef- 
feito 


é penetrar a alma dos auctores, saber o que pro. 
duziu e como proiloziu à inspiração que se incar- 
mou má obra, 


tes da producção como o espirito do artista, tan 
to O seu meio physico e atlectivo como as suas 
intenções ; e Lusca em seguida no argumento da. 
obra, nas personagens, no estylo € até na phraso. 
e palavras, o producto d'essa conjuneção doméio. 
fecundante e da mente fecundada, 


saria, 
crítico não existisse a paixão. 


zes, nos dê chras de arte, em vez de obras de cri- 
tica. 


Quem nos garante de que assi au interpreta 


Cotejem-se as tradueções modernas de obr 
ha como se des 

inaés pela simples sub- 

ição de algumas palavras. 

E que no fundo nada hu tão impenetravel cor 


Quando mais perto delle julgarcos estar, quan- 


Cada homem vive a sua vida interoi, 40, 
Ito o Tundamental, 2 A 
panurguismio, à imitação, está na superficie, 
a guarida produra o imais importantes phes 
sda vida em vociodade Do antes 
como dizia Leibnis o espa- 


A alga humana. 
a tântos espelhos quantas al- 


luz, os resultados da critica licte-. 
os à concluir que, 
ipplicar com exito os seus processos, não, 


Vistos a es 


er com acerto, quando haja um pre. 


O fim principal, se não exclusivo, desta critica, 


Para isto tracta de estudar tanto os antceden- 


Esta maneira de proceder é excelente, néces-. 
recer-nos-hia sempre admiravel, se no. 


Porque a paixão faz com que, não poucas ve- 


Estão n'este caso muitos dos celebrados estu- 
dos de Taine. 

Este grande alchimista da historia humana tra- 
col retratos, a que mada falta para serem como o 
Pintor quiz Que fossem ; e nos quaes só se encon- 
tra de menos a semúlhânça. g 

Escriptores e personagens historicas disseram 
na realidade o que aimé rememora, fizeram tal- 
vez 0 Que Taine refere, é comtudo não são como 
Os creou u natureza, senão como o critico os con- 
Figuras 

Vistos na integridade das suas obras ou das 
suas neções, não parecem os mesmos. 

Ha má fé no processo? á 

Certamente que não ; o que ha, é um plano de 
antemão concebido e uma paixão que escolhe os 
factos e os dispõe de modo que correspondam a 
esse plano. 

Franz. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


INAUGURAÇÃO DO MONUMENTO 
A AFFONSO D'ALHUQUERQUE 


Conforme o programma official foi inaugurado 
o dio Ee monumento a Alonso AL 
Erque fa pras principal de Belem, em fem: 

te do Tejo, onde ndeava uma divvio návalcom- 
irlos, [). Amelia, S. Ra- 
e canhoneira 


atado rpadrt Co 
ae, corvata Duque da Tertei 
“Sado? o 3 

Em volta do monumento, reservado um recins 
to para convidados, neglomerava-se o povo em 
Eronde quantidade, que enchia, por asalm dizer, 
Bata praça 

Na regiao reservndo levantava-se no 
te a. obama real e no sul um pavilhão pa 
horas e outros convidados. À imprensa inha o 
Seu logar & forças militares que Faviam a gos. 
a done, compania do regimento de Infantéria 
nº 1 e corpo de marinheiro, formavam em voi- 
da do monumento, 

O alonnos 4. Casa Pia em aomero de Gzo 
tambem gorro alas ao monumento. Pouco de- 
$a 1 Mora da tatde Ene Sr Infante 
D Alfonto e a seguir 8, MM Eloi D. Care 
os Rainha De SAméla acompanhadas de se 
augimos lhos o principe D Lu infame D. 
mui, O goberano foram recebidos pela Camara 
Municipal com se estandarte à free, conduzido 
Pelo vetado” ar Jové Bello 

Suas Maestdes tomarar logar a tfbunaçon- 
de o ar Cande dava, presidente do Nunleipio 
deu 8 seguinte aliocução 


Sexiton — Durante quatro seculos o paro por- 
tuguez 4 cujos destinos Vossa Magestade preste, 
no exercício da mais elevada ma lstratura, apre 
deu ma leitura dos elnásicos, chronitas dos uureos 
tempos. do nosso império oriental, à admirar as 
gloriosas façanhas do valento cabo de guerra que 
38 cimou Alfanvo de Alhuque que 

À memoria dis here, o esplendor d'essas 
glorias, forca dessa cleilização que levou o no- 
me de Portukal, por terra e par mar, aos confins 
do imundo, são justificação e orgulho da nossa nã- 
clonalidade, 

Esculpir & modelar, no marmore e no-bronze, 
o pedestal é à estutun desse varão illustre, que 
Jevantou muitos patrões de conquista e de fé em 

eras Darbaras e Jonaiquas, não diz receio de que 
se apague na historia du nossa patria, as melho- 
res legendas do nosso tembeiona) patriotismo, é, 
pelo contraria, festemunho solemne de que este 
povo do começar o seculo xs, no trabalho paci- 
fico da sun regeneração, celebra com uíamia o va- 
lor'e o engenho dos mais jeges servidores va pa- 


Cone a iniciativa patriotica desta solermnida- 
“de ao honrado cidadão é estudioso historiador 
die onte Incas Ieasa = Sima Jos da Le 

rinno quê, na pertinscia com que viveu, dan- 
do lições da civismo, soube na hora extrema, a 
Sxpensas vas, consagrar um monumento ao mais 
forte é mts brilhante auerreiro da possa terra 
“Cumprl derradeira vontade daquele cida- 
ioilnstre pela commsafo testamentaria, que por 
ao serviço de tão honeada tarefa talento é dedi- 
cação, assumiu a poste «essa obra, em que se al- 
diam 6 primor arúsico à invenção historic, a h 
diga e gen cidade de ston. 


A! homenagem leaada pelo fallecido escriptor 
se associou a nação inteira, com tanto enthusi 
mo e luzimento para assignalar uma das 
Bellas datas da grande epopêa, desde à parti 
dê Cananor até à reconquista da capital indiani 

“A presença Aususta de Vossa Magestade, de 
Sua Megestade a Rainha, Altezas e a representa- | 
cão dos mais altos poderes do Estado « de todas. 
às clnsses sociaes na celebração de tão patríotica. 
Solemnidade, dispensaram o preito merecido por 
quantos. cooperaram esta obra de ensinamento 
& de justiça, 

Bem poderia dizer-se a tal. respeito o que o 
grande Affonso mandou escrever na pedra com 
fremorativa dos fundadores de Goa: Lapídem 
quem reprobaverunt edificante, facus est mi caput 
angulo 

hor. E 

Veste-se de galas a formosa cidade do Tejo, 

para celebrar, em nome do paiz, a invocação da 
“do vencedor do oriente, d'aquelie 


marítimas e commer- 
na Persia e na In- 


“Nesta praça de historia 150 gloriosa, entre o 
rio de onde partiram e aonde aproaram as arma- 
das de Vasco da Gama e o templo monumental 
que ha seculos consagrou essas aventurosas e fe- 
ires expedições, fica bem, para honra da cidade. 
e lição de portuguezes, este bloco rendilhado, 
que parece fugido ds graças e 4 mapestade dor 
Jeronymos para elevar acima de nós todos esse. 
bravo é lendario argonauta | 

Não traduz a estatua, por mais que ella exceda 
a estagura da. nossa pente, a grandeza é severi- 
dade «esse vulto crendo na imaginação popular 
pela lembrança dos seus feitos e pela austendade. 
das suas virtudes | 

Portuguez de lei, severo e justo, braço para 
vencer frecheiros, olhar para devassar emnustes, 
voz para dominações, foi sempre vassallo tão leal 
e submisso, quanto senhor altivo, e fidalgo no 
ôxereiço do su poder 1 es 

Ainda com a peito à sangrar pelok golpes da 
mtos Vira os olhos a rrsbordar Jubila 
pela gloria da Patria, aquello hetos parecia já 
Proldao no bronte que vae perpetual-o ! 

Grande lhe chamou a Patria, e terribil os ini: 
migos d'ella — é grande foi afirontando o mar rê- 
volto e o harbura gentio, e terrivel também à cas- 
tigar rebellias de proprios e contrarios. Foi mos- 
trando essa grandeza « causando esse horror que. 
o grande capitão seguia a grande róta que o le- 
goi à conquista de Ormis, apar ás ameaças 

os persas, é d reconquista de Góa, apesar da 
leio do Halen 

Tivemos, senhor, um periodo brilhantissimo 
em 1 asas vida niscionah, em que descobrimos 
terras, percorremos. mares, dominimos povos € 
proprigdmos a féto.. Na formosa galeria dos he- 
Toes que mais contribuiram para essas emprezas, 
fronte de Afonso de Albuquerque É a que mais 
se impõe à admiração da Patria e do mundo. 

Soldado é marinheiro, tnha a bravura e a leal. 
date de mitos à quem animou é dirigia: mas 
teve amais que todos esses o genio que deslumbra 
E cria e a sciencia que subjuga é rege. Dominata 
no mar é na terra, capitão ou Rovernador, quer 
Cingisse a espada em pellote modesto, quer pre- 
Sidiise. so seu conselho, de capacete de ouro é 
couraca de brocado. 

Eecordal-o alegra a alma nacional: aproveitar- 
lhe o exemplo, acommodando o ao nosso meio 
e ao nosso tempo. fortalece a confiança no fu- 
Toro da mação. Não se perdem as tradições quando 
alias se firmam nas Virtudes cívicas iesse grande 
Deroy que tem sem duvida descendentes e hr. 

eiros am quantos marinheicos e soldados por- 
tuquezes teem andado accrescentando as nassas 

as nã defeza do nosso opulento do- 


Resposta de ebrei 


Finda a leitura da allocução, el-rei dignou-se 


tidão dos povos à memori 
da sua patria, glonficam esses varões egregios, 
Commémoram 65 seus feitos insignes, e tambem. 
cnnobresem a nação, que assim os perpetua. 

Na historia das glorias portuguetas & dPaquel- 
Jes «varões assignslados que mais do que pro- 


meta a força humanas foram sublimes, nenhum 
excedeu Alfonso de Albuquerque, justamente 
cognominado — o grande — não. £6 pélos: seus. 
onierâncos, mas também pelos esurihai, e até 
por adversariose 

'Grande no mundo, em que Duarte Pacheco 
mereceu chamar-se o Achilles portaguez; grande. 
na conquista, nas hatalhaé e no governo Wquel:, 
Ja India em que suecedeu ao inelito D, Francisco. 
de Almeida, e teve sucessores tão famigerados, 
Como e iminortal desecbridor do caminho mari 
timo. da India, é o heroico vicé-rei, de quem tão 
conceituosaménte se escreveu que excédera o 
proprio nome e vietorias. 

Em Alfonso de Albuquerque o explendor das 
victorias de Goa, Malaca e Ormuz, a magnanimi- 
idade de coração, a firmeza da fé, à integridade 
da justiça, à iapnitade dos planás concebidos 
por extraordinario alcance de intelligencia, é até 
às amarguras, que nem aos mais elevados espiti- 
tos poupa a fortuna, ganharam pará elle tamanha 
Rloria, fama é respeito, que até na morte foí pran- 
tendo” pelos inimigos, de que em vida fóra terror. 


disse el- 


ho, 

Honrado e patriatico foi, pois, o benemerito 
cidadão Simão, José da Luz Soriano tributando 
nas suas disposições testamentarias uma der 
“eira e sigoilcativa homenagem fquelle grandio- 
so vulto; devido e bem justificado é o preito que. 
hoje lhe presta a comissão administrativa do 
municipio de Lisboa, com a inauguração d'este 
monumento, e à que Eu me associo gonosamen- 
te com o enthusissmo de verdadeira portuguez, 
e o legítimo orgulho de Rei de uma nação, em 
coja historia são lidas com admiração universal 
tão famosas paginas, 


Concluído o discurso real, dirigiram-se Suas 
Mogestades e Alteras seguidos do luzido cortejo, 
para o monumento e descobriu a estatua, puxam 
do o cordão da bandeira que à envolvia, 

Neste momento as bandas regimentaes tocar 
ram o hymno nacional e a divisão naval que fun- 
aeava no Tejo em frente do monumento salvou! 
com aí tiros 

'O ar, presidente da camara levantou vivas à 
Eferei, à Feaiohia e á familia Real, que foram en- 
ahuniasticamente correspoadidos pelo povo e com 
salva de palmas. 

Suas Mogest 
tribuna real onde assigna 
ração que tambem foi ass 
soas das presentes. — 

A família real retirou-se então em suas carruas 
gens. 

Estava finalmente insugurado o monumento a 
“Afonso d'Albuquerque é prga a divida de quatro 
seculos, pelo generoso civismo de um benemérito. 
portugues Simão José da Luz Soriano. 

A? noite foi queimado um lindo fogo de vistas. 
de bordo de um pontão, é os erizadores 1). Ca) 
los. Amelia S. Raphael Muminarar à lot 
eleerrica 

A noite chuvosa, porém, prejudicou bastante o 
elfeito do fogo e das illuminações, 


es a Alteras dirigtram-se para à 
am o auto de inaugu- 
ado por multas pes. 


GOVERNO 


Lea pe fe e convar 
te e monvone que da bien Peer 


= Historia da Au 


a ida 
E Ea am 


nobilissima é de. 


O governo dos povos é missi 
responsabilidade maxima. 

Dificil no desempenho e não sendo para sor- 
rir nem de molde para despertar ambições, todas 
via tuitos homens eminentes sonham com as de: 
licias do poder e até dariam aonos de vida por 
sua posse incontestada não obstante 9 espest 
Sulo historico dos desenganos maiores é sem eni- 
barão de todas as contrariedades possiveis. 

Ta nações que sabem escolher dirigentes entro 
pessoas recommendadas justamente pélo caracter 
probo é pelo juizo atilado. 

E heito que as colfecuividades reclamem mui: 

imo eserupulo é energia imparcial da parte de. 
individuos que oceupam os primeiros logares de 


MONUMENTO À AFFONSO D'ALBUQUERQUE, INAUGURADO NA PRAÇA DE D. FERNANDO, EM 3 DO CORRENTE 


id a asda Sera ão rs 


Inauguração do monumento a Affonso d'Albuquerque 


administração, dos quaes naturalmente compéte 
dervir de morena por Virtude do proprio cargo es- 
pinhoso, 
PN É santo a bra de poveno que contém os 
cnivos de antipatia ou de sympathia, masai 
dole de quem sé acha investido no marido. 

Clans, tribus nações, todos os propos mais ou 
menor tumeróios São acemtivels de progresso 
E e gloria legitimas, não iiportando pará nada 
à designação dspecial do poder tão sdmente as. 

idades pessbacs de se depostários 
Milhares de testemunhos edifcantes confirmam 
estas auserções tornam evidente o melhor €a- 
aunho Nor para solução de problemas pi 

actualidade accusa um vicio imperdoavel na 
maneira entulta cómo são arvorados Os extdisas 

Notámse excepções honrosas « acérios louva- 
veis no conceito, ias cam na lista das coisas 
“O inss trivial é vêr qual 

onis trivial é vêr qualquer neademico resem- 

chegado dos bancos das universidades e de ou 
trab escola superiores esti com todo a urte- 
pstho & areibento ds vit dos a tagagem 
rteraria “de amos. cartas de bom curso entrar 
sem mais preamilos no recinto destinado à om 
ieegão di leis e à discusão sizuda das altas me- 
idas da saljaçã po 

Devo, confessa 


obediencia á razão, que, 
mesmo na juventide não é impossivel o nheno- 
meno intellectual de precocidade madura é de. 
bom senso admiravel; como porém esta não é u 
regra geral, constitue sempre perigo temeroso 
chamar ao ácio da representação nacional 0 con- 
curso de novos inexperientes. 
Afirmar o que acaba de lêr se s 
comtudo que &u prefira os velhos para a gover- 


nança : não ha duvida que é proporção que os an- 
nos arançam. produz-se enfraquecimento de or. 
sismo, o espirito perde vigor astimilativo é as 
Ficulgades chegam a embolor se completamente 

Conservar dos, setenta. e aos oitenta annos de 
edúde 4 mesma lucidez de inteligencia e à me 
Sua vontade. Inquebrantavel dos. quarenta, tem 
ido prrvilegio ampular de muito poucos humanos. 
E Vedtura aphemera de que só alguns povos se or- 
falharam no decorrer dos seculos 

'Os governos devem compor-se de pessoas já 

fadas na opialão por merecimentos pr 
feios independentes de caracter. R 
értilhar esta ou aquelia idea política seguir tol 
ou tal orientação longe de fornecer argumento à 
adversarios deve antes ser incentivo para obser- 
Vagão sensata de actos é estudo profundo de in- 
ividualidades. 

A primeira das 
velmente à boa fe aee 

go que ela falta, apparentar desejo de estas 
belecêr equilibrio é utopia tão grande como seria. 
roda a tentativa que alguem fnesse em mathema- 
ditas para demonstrar 0 absurdo. 

“Uno homem perfeitamente livre de laços incon- 
fessaveis, quer Sejam relativos intimidade do lar 
domentiêo! ou se Estendam Ho exterior da hab 

o, quer sejam de naturera sensual ou attinên- 
EE Aisumproy de agiote gem, tal homem, se alla. 
Áieus predicados particulares os dotes inestia- 
eis delresolução prompta e de acção vigorosa, é 
logicamente mdicado para a elevada categoria do. 
k Andam mal avisados os que esperam restabe- 
Jecerme de doenças gravissimas com paliativos, 
que embora não agiravem as molestins nunca as 
viam tambem. 

Quando uma coisa apresenta aspesto tac 
êntregalia d direcção sabia de quem n defenda, 
bem Eomo importa confiar o comando de um 

Não são” os. tiulos nobilaréicos nem 
No espirito dar mesas e determinar os chefes do 
“Edo, mas a boa condueta dos homens é 0 seu 
tino prátie 

Soqualauer fazenda particular impõo assidui 

e Antena, na  admintração respectiva, 
asão fortldma a reclama. a gerencia de n 
Cos publicos em que não podem admilt-se des- 
cujo e iracçõsirrearaveis sempre 

É “pois intuitivo que haja selecção Figorosa 
social 


udes socines é inquestiona- 


SUA MAGESTADE EL-REI D. CARLOS DESCOBRINDO À ESTATUA 
DE AFFONSO D'ALBUQUERQUE 


a dadiicà, DO, E 


U OCCIDENIE 


elementos indispensaveis. 
ntuito de constituir gover- 
nos prestigiosos é mister preparar o espirio dos 
Povos por tolida educação cívica, e garantir em 
seu seio primícias excelentes de nutrição moral 
para os individuos cujo futuro houver de ser di 
“conceder preferencia a dotes de incidencia ex- 
terna ainda que sejam definidos e escudados pelo 
vigor intelleetual « pela palavra eloquente é se- 
guie traça errado. 

Antributos sublimes do engenho humano sã 
todavia, muito mais apropriados e aprecrbiliss. 
mos nas academias do que nas cadeiras do poder. 

Um poxo não se alimenta de estylo oratorio, 
vive de obras. 

O ministro que se disa emberecer pela preve- 
cupação van de termos adequados aos discursos 
que tenciona proferir e que não pésa, com seres 
nidade de animo e madoreza de rellexãio as ques- 
tões graves que lhe incumbe resolver, reduz-se a 
tm furante de segunda ordem, manequim ridi- 
culo da perfdia, 7 

Não ignoro que atê entre os povos de civilisa- 
qão mais aleantada nem sempre os chefes do 

or logram acertar na escolha de seus delegados, 
mas semelhantes excepções recomendam am. 
plâmente normas de prudencia e retrahimento 
Cautelôso. 

Todas as fórmas de governo culto permittem 
conciliações rasoaveis desde que estão bem deh 
nidas as, atribuições do poder e se tornam im- 
Praticaveis equívocos pessoges. 

O Estado deve constituir 0 ponto culminante 
da esphera política e a sua manutenção prospera 
deve ser o desejo suprêmo dos homens de go- 
vero. 

Uma cousa representam as opiniões identicas 
88 gongregam individuos em volta duma ban- 

eira commum, explicando. 08 centros. palti- 


cos, outra coisa significam os interesses germes 
de um 


oiz e ay necessilades instantes das po- 


estão da ordem publica e a da instrucção 

em, materia organica e capitalissima. no 
exeréicio do poder, demandando “o mais nobre 
esforço e à máis cabal imparcialidade 

No é em vita de alingir vitória eltoal 
que cumpre tomar medidas de segurança é redi- 
fi projectos de regulamento interno para esco- 
as, mai, Com à único empenho de prosperidale 
dog nações, 

Todo o expediente de corrupção que se j 
planta, além de exemplo desastroio vindo de ci 
é uma arma de revéssa que às massas nunca des. 
prezam na hora propicia de liquidações solem- 
Des, 


liar toda a gloria na armação de intenções 
honestas não basta para imprimir no governo im. 
pulto de vitalidade, urga fino facto politico, cap 
cidade 4 altura de avaliar por seu justo merde 
mento pessoas é coisas, auetoridade moral para. 
impôr à vontade e convicção intima de ser obe- 
decido, 

apitolar de impossivel ensontrar indivíduo de 
carncter tio completo é insinuação gratuita que 
tuhistoria se encarrega de repelir 

À asgia dos homens pari ter efeitos gene 
cos 6 levantados carece da revestir-se da maio 
seriedade; no contrario, inutilia-se O tempo de- 
eretando. hoje o quê amanhã será revogado e 
sanceionando no outro dia disposições contradi- 
etorias, 

Revelar a verdado toda nas crises mais criticas 
é alcio nobre para que ha reluctancias mas se 
à missão dos governos como eu acredito é apro- 
veitar todos os elementos de força no sentido do 
rógrasso é da clvilisação dos poros, temer à. 
franqueza é a evasiva mais degradante que seus. 
membros invocam para justificação de mentira, 
«Ser eherente demonstra logica é proposito 

Os philosophos que partindo de certos prinei- 
pios por elles formulados e defendidos. ehegim 
dentro de sun definição rigorosa ds consequencias 
ultimas (do systema, dió prova de conceito é 
constituem exemplo digno por isso que são co: 
herantes no oxpender de suas douteinte 

Isto que noto em relação a uma classé de pen- 
sadores é applicavel a todos os homens em todas 
às carreiras é em todas as posições. 

À “incoberencia não significa um obstaculo 
certo dl bon ordem social nem é attentado puni- 
vel por leis criminaes, mas. é documento de to- 
leia consêntida pelos povos.. 

principalmente no campo da políiea que se 
faz mister à coherenia.. 

“AME, não só é virtude respeitavel mas tambem 
arma poderosissima. E 

O yalor real e estimativo dos partidas não está 


sa redacção primorosa de programmas como em 
especial ma Conducta convenieate & correcta de 
seus chefes respectivos. 
ce Qoando, um, homem inteligente e ilusao 
em attingido posse plena de si mesmo não pôde 
admite. que ele não tenha ideas Rets dE ad 
ração e planos relativos perieitamente as. 

sentes * 
A atitude tomada pelos membros principaes. 
de um partido militante fora de governo, tem de 
conformar-se pelo mesmo credo então sustentado 
Jogo que ascende do poder 

tacar na oposição exactamente aquillo que 
se abraça & perilia Senior do mando E alfraae 
categoricamente perante os povos victimas de 
todos os desvarios e de todos os Judibrios, que 
apenas se quiz satisfazer ambições pessgaes dese 
cendo os que se achavam na peanha cubiçada po 

Ta subirem Seu logar. 

À cohsrencia nem inculca tses processos nem 
alimenta semelhantes empenho. 

maturalissimo que cada um procure adiantar- 
se na profissão e ascender na escala de gradua. 
es; mas uma coisa é a vida particular e olcial 

o individuo é outra coisa é n existencia de cen- 
tros roliticos é a critica de governos no interesse 
dos Estados. 

; Se as condições que num dado periodo histo- 
tico regulam a marcha de um povo vlferecem mo- 
tivos graves de reparo aos bierareas supremos das 
opposições, elaro está que lhes occorre o dever 
impreterivel no momento de serem chamados a 
substituir as situações que haviam censurado de 
sanar todas as fatas provenientes de direeção 
errada. 

Não será isto proceder coherentemente? 

Tudo que astim não é Jenota espírito alheio a 
questões de vitalidade, hypocrisia de tórmas con- 
Vencionaes, má fé oeculta. 

Como «onciliar expressões insinuantes de dis- 
cursos publicos e setas particulares dictados por 
calculos de portido com o seu desmentido com- 
Piso ma e alcança 9 lême da nau do Estado? 

a diversidade de opiniões relativamente 
a assumptos secundarios & a casos de somenos 
importancia no exercicio da aucioridade ou no 
modo de ser de certos negocios no aspecto que 
apreseatam, não admira que tal sueceda em coi: 


sas que não allectam o destino moral dos pavor 
e das quaes não depende a autonomia das nações; 
mas que reine falta de coherencia permanente 


NOS proprios grupos de aspyrames dó governo é 
que ela transpareça caualmente nas cadeiras do 
poder é phenomego tristemente desolador e su 
Periormente condemnavel, 

O inleresao geral de um Estado é a unica causa 
eficiente para constituição de partidos políticos, 
cujo fim exclusivo não pôde ser outro que man. 
ter com pundonor a fategridade independente 
€ selar com escrupulo à administração da Jur» 
tição 

À coherência manda que os governos afinem 

or este diapasão: a honra e à gloria impóem os 
homens que sejam coherem 

As leis de incompatibilidade que motivos jus- 
105 téem feito suggerir no mundo permanecem 
Isttra morta geralmente, 

Casar em tm mesmo individuo deveres huro- 
graticos e zelo pelos interesses de companhias é 
de outras emprezas particulares à que está ligado 
é grear uma situação Ui e quas! insustém 

Os codigos comminatorios despertam em mui- 
dos creoros à hdfa de eos de rectas opmas 
para cauterisar desvarios de gente desprotegido, 
mas não reprimem habitos é costumes de n 
merosos individuos que sabem. produzir argu- 
mentos belos para legalisar torpetas. 

Os abusos da governação publica determinam 
a explosão natural de vindícea da parte das vici- 
mas contra seus oppressõres em periodos mais 
ga menos ditado”, E não € então momento az. 

o para discrianimar' com acétto o grau de respon- 
lidade SR 

ando à imprensa ainda era possibilidade re- 
ssgeada no, parir a gran dos peidos podia 
<alur afoitamente sobee as multidões, eamagan- 
“lo-as; desde porém, que o génio de Guitemberg. 
revelgu o méio assãs pratico de surpreender se- 
gredos: de conciiabulos políticos « de desmasca- 
rar intrigantes officiosos, não é facil encobrir as. 
artimanhas de mandões' 4 sombra das quaes te 
forjam bulas que consagram logores publicos e 
particulares Aimultaneos cujas exigentias colli- 
dem, e apontam O piso das ruas consoante a es- 
t6fa individual é a instância de ciecumstancias es. 


inferior ainda hoje é immolada não. 
obstante a identidade de direitos, mas esta scena 
vergonhosa só demonstra a depreciação moral dos 


caractéres e a falta absoluta de-cohesão intima: 
dos governos para pôr termo ao reinado do es- 


candalo. 

O defeito não parte das e 
a estas ou iquellas instituições, reside nos hor. 
mens sómente. 

Querer servir a Deus e a Satan no mesmo tem- 
PO é tenvativa asnatica de ignorancia e utopia ma-. 
nifeste de criterio deficiente, mas outorgar fóras. 
de legalisação sanceionando semelhante antegos, 
mismo irreductivel, é dislate insensato e declarar. 

io tacita de cumplicidade em negocio pouco. 


,tAté quando ó Catilina abusarás de nossa pas 
ciencia?s — pois não. ha razão para ce formulde 


esta pergunta diante da attitude melindrosa de 
sityação exonomica dos pazes 

Não se operam transfBrmações radicaes de sus 
bito; mas passar mezes e anhos em lucta de ops 
posições, em críticas aecintosns de systemas at 

vendo 'e pintando quadros nebulosissimos de 
cataciysmos inevitaveis e não desenvolver na ho» 
Fa oportuna toda a coragem de que se inculiu. 
esperança, irrita animos rebeldes à desordem e 
agita massas populares. 

“À ninguem lembra, pretender que Rropos mi- 
gisteriaes sejam espelho vivo de perfeição acabo 

a no governo das nações, mas todos 0s homens 
rectos e sisudos desejam ardentemente Que 86 
cumpram ao menos nm parte pralica é positiva os 
programanas acccitaveis preparados com habil 

ade, 

O orador i 
sua consciencia limpa é possuindo ilustração vai 
ta € cuidada, representa uma potencia social de 
primeira ordem, porque à convicção intima junta 
à acção magnetica de tmnsfundir a espirito alheio, 
9 memo, ideal empolgante que 0 impressiona e 
o arrebata, 


É nimiamente. 
Jamie dos con" 


convenço q 
mais devedora que & espada 
quistadores, 

Fora porém, do alcánce de crises amesçadorasy 
ajtando “os. povos entram emfim no estado regu 
Jar de condições normas e de execução plena do 
medidas tendentes q saneamento geral de mora 
Jidade public, vele muito mais operar que fy 


Como pode qualquer governo accentuar de mo- 
do palpavel o pensâmento que o pia & 0 fim que 
proclama propôr-se atingir 

Depois de apresentado o programna respectivo, 
de expostas, discutidas e dElendida as gas que 
o delinem hão ha outras razões que obutem à 
sua conversão em factos e que mativem heslta- 
g5s ou delongas entereis. 

Acho 05 discursos sclentíficos muito bem cab 
“tos no ambiente das academias onde iluminam 
cerebiros & (lustram intelligencias, mas preencher. 
sessões parlamentares à custa de trópor é de fiz 
guras de rhetorica 4 mistura com palavrões cio 
Turgicos dos que suppóam poder contar aaim as 

dtações de paixes exdngues, é inquestionavel- 
mente perder tempo e feitio sem proporcionar 
gaudio 4 turba das galerias, 

Tal espectaculo não é sério nem é nobre. 

Quando um povo pente a independencia segui. 
damente a ter pelejado como heroe, resta que cn. 
da um de seus filhos se conforme dom à fortun 
adversa; vêr porém abrir quotidianamente a cova 
de sua senultora irremedinval e isto poe falta de. 
criterio administrativo e por carencia de dignida- 
de politico é deveras lastimavel é tristisimo: 
preiihar veneno de morte à bosea de tumulo es- 
Cancurado. E 

A corrente dos acontecimentos historicos de 
que derivam no curso dos seculos as alterações. 
Brandes no modo de see da familia humana pode 
não depender de imterfêrencia singular de nin. 
Búem; comtudo, os successos de natureza e de 

particular que incidem directamente 
dos de nosso intllecto e se executam 
pela energia de nosso braço, esses dependem da 
Voa tade quiçá imperceptível da creatura, exigem 
escrapulos, iinpóem responsabilidades,| 
é o caso de anniquilamento do el enlevado, 
em extase contemplativo perante a imagem vene- 
tanda de Christo e sanctlicado pela rectuão e 
pureza de vida; é a realidade que implica deveres, 
Cívicos contrahidos voluntariamenve é respeito de 
tos collecilvos consagrados pela tradição, 
“Trata-se de homens constituindo governos que. 
não «e forjaram nem se inventaram para regulo 
de poucos, mas para servico de Estados « utili. 
dade soberana da Causa publica. 

Esta não se dirige só Com palavras, nem as sí- 
tuações politicas se melhoram e disagararam 
apenas com estylo oratorio é Hóres de eloquen- 


sas nem é exclusivo | 


irado polos proprios dictames de 


O OCCIDENTE 


“a, é com obras judiciosas em vita de plano ai 
ado por indicações opportumas, 
(Todo quanto ão impera operar no sentido de 


relorma larga e proficum É menos que ingenui- 
“ade qancibi e Maia que estutcia SenaL 

Os homens genumamente à altura de Hoverno 
dos povos e dos quis a posteridade envolve o 
nomE em aureola de luz não em geral homens de 
ego, rariaimas vezes homens da palavra. — 

ão TB Tanto a ingungem vehal que le triurm- 
par doutrina. apostalica sobre os deuses par 
hor, foi principulmente o trabalho humilde é o 
exemplo insinua, 

Aim como o homem tem ua enbeça resul 
dora de todos os actos dependentes de resolução 
& Capuz de evitar múitos Perigês é males que cer- 
tuménte derivariom de impulhos puramente ma- 
terinos do organiamo & do temperamento se ella 
dx não sopendse, asim tambem existe um centro 
iigente tem “cáda. povo. para que elle é mister 
conto válvala de degurança vital e como penhor 
de modalidade. 

Uavrucuarios da vida como somos meramente, 
à saude impõe cuidados permancotes e regulari= 
dade de asções rca 
ompére inteligencia vigiar solicita e ds fa- 
culdados restamos cooperar em sentido harmo- 
nico. eecommodsdo 4 consertação de forge, so 
aproveitamento logico de estímulos eso cumpri. 
mento Immediaro de preceitos susgeridos para 
manter 6 preciso equilibrio interno de orgs 
esponcines ha mechanica animal. 

“Tudo ro é onjecivo de Intuição mental as- 
sigralando to. mesmo. pásio o papel peeponde- 
rante da parte clevada do corpó humano 

O que Buccede quindo nos aprestamos em sa: 

rar imsinetos materias, ensurdecendo a di- 
étames de bos razão ? 

Debltados lentamente, chegomos a uma tl 
nrostração dé morbilez que se torna impossivel 
Tear é enirâmos mas sombras da morte com in- 
semiibilidado eotaleptica. 

Ok primbvos biladoresracionnes fest globo 
deva entendelo assim em sua phnlosoghia in: 
Benio, e as tradições mais remotas que a hustoria 
recolheu deixam ndivinhar as sociedades prim 
as na aurora dos tempos submeitendo-se a che 
Ter eleitos ou escolhutos segundo a robuntes que 
aparentavam e. 6 pulso hereuleo de que tinham 
dado provas. 

As fedndes porem tóram succedendo, o pader 
intelletual 44 homem foi renlsindo conquistas 
no laboratorio da matureta e à evolução abrindo. 
aminho sempre é ot por vezes galgando pinca. 
For culmianves mu carreira dos descobrimentos 
acao. 

No elo teste avançar em pústo aceclerado, 
anmiguilando. resistencia e desfazendo obstacu- 
los, dureivars as melonaidades historias e cons- 
ira se os seus corpos dirigentes. 

Os governos energicos que desenvolveram é 
applicaram sum netisidade em beneficio dos po- 
VON cujos destinos les foram Confadom viram 
Gorondh auá obra meritori de exito felciasimo e 
Prepraram “ária ndelevei nos tnulos da 

Em 

Ha dilerença de responsabilidade entre indi 
duo isolado que apodites nocivos, degradam é 
nuliicam e Indivilho governo. cuja esphera se 
alarga imensamente, cespeitando. à milhares e 
até 8 milhões de collenvidades human: 

Emquanto o primeiro dá contas no tribunal de 
sua propria consciencia e quanda muito amais 
Arados e justiça, o. segundo delronta-so com a 
Sommunidade jnteira” e não pode esquivar-se à 
louvor e a vitúperio, 

E facto eurosíimo da actualidade que os 
membros da governos pensam especislmente em 
Suns pestana é em soltas secundarias de interesse 
alireo, imitando toda o cogitu feêrca de nego- 
los publicos de problemas socines à paliativos 
de eltação minima. que: hem sempre Jogram el- 
festividade Je exeridio 

“Tambem é cormum sob Impressão de noticias. 
abrupias de certa ordem de atentados recorrera 
meias extremos julgados remedios infalíveis e 
Pretender que ls prdusa eg tos prom- 

Ela doutina insensato, convertida em lei com 
precipitação. ridicula, accúsa o acabado de vista 
Paihulogiea € a tentura imbecil das thcorias de 
Sia Por 
“Mnwoen-se o principio de manutenção da ordem 
interior dos Estador ameaçada. seriamente para. 
jostifea-o, mas não ha duvida que fes lavrada 
aplicitamente a declaração formal de incompe- 
tê par dir & de Smprevieni pra oi 

O gaciocinio que acabo de formular a propo- 
«tio de estos eldgulares de exemplo porventura 


contagiõso e condemmaveis er todas as circum- 
nosso apriicaLo a questões palpitantes 
Seas, eso flbtas a assurmptos de economia 
Folio, agricola  indusrial 

a caos preoecupações individuaes exi 
e ao dos Bovernos, tanto ma aptos 
e oecem para admisistrar bem é melhor cor- 
Pesronderm à Confiança publica. 

Tuna verdade ItLdivel no testo da vida 

damas nações: € que não se viclena nine 
Poa dodentas a pasta de ministro e que não é 
e a ac quem a aeceitaaallegação grituta 
a concer os altos encargos inerentes 
Sis disiculdades espinhostnimas. 

na o que grads ao palador e despre- 
oa uaina, não ignihes ir ávante no 63 
Ro o 'progrtão, & recuar, mentindo ao de- 


ver, 

O credita do homem conquista sé pea hones- 
cidade de earacrer e aiirma-se pela correcção de 
Va O rsesío tem logar em relição 305 gove 
los. En 

7: missão de governo consiste em dirigir seres 
lides Gom prudência conspicua e em ministrar 
solida educação civica por meio de exemplos 
oa sos 2 eis O cimento perdaravel de eter 
FURTO Cunho nathentico de pryehologia hu- 
nat 

"Ulindo os governos não tomam em devida 
conudenição ss Inatanias e as necessidades dos 
ea esmagam com facto as tendencias abu= 
o prostovem e apaniguam o desenvol. 
a o de db que não contrária a sá justiça & 
Veo das colienividades agremiadas, detacre. 
Gutssae irem-ediavelmente, comprometem e até 
a avsmo. temeroso de INSUNUIÇÕS sym- 
Cobess inoulisam, peculios de conhecimentos. 
Palitos, ostentant traços pliysionomicos de 
ias on! vez de Teições. masculos de viril 
Jade. 

ur bons governos é riquera masima de 
Emados Vem ariana de porn se bom 
vera É 46 aquelle que emprega processos de 
Sorade no usb do poder, lanes mão de expe- 
Ses legítimos na obsersancia das leio, fort- 
fes e aubtoridade por estimulos de brio e di 

a fas receitas publicas com segurança de hom- 
Eritade 


Aspir é já gloria que engrandece; con: 
segui na realidade, sera irradiação esplendorosa 
WBSol brilhantissimo na civilisação do mundo ! 


D. Francisco de Noronha. 
— se — 
O durgomestre engarrafado 


(encena 


Lara), 


“five sempre em grande estima, direi até em vez 
neliv£o “o Wubre vinho do Rheno s ferve como o 
AO du encita como o borgonha, nãoça ss 
a ds o bordéos aviva a imaginação como 
go coa do Hespanho, enternece conto o Luc 
oa ea, emiim, e sobretudo, fz sonhar, 
doc moisos alhos o vasto campo da idé: 

Ro o de 161 desde fr uma via 

Dr isberã, Calvalgando num pobre 
eco de fracas haras, tract de encher estas 
oi idades com umas latas, e caminhava à 

en jornadas. 
Pequi hirava espectaculo o das vindimas! Uma 
teia sempre vuzl, outra sempre cheia. 
doa deisava uma colina, tinha logo outra em 
Quan des, e 6 meu único pesar era não poder 
ste prazer com Um verdadeiro co- 
nihedeor. 

ed ao cabir da tarde, ou o trote de um 
cava as de mim Ladel um pouco à dia, 

deixa passar, quando, com grande surpre- 
paro Ceiect d meu âmigo Hiprel, que soltou uma 
Exidâmou de alegria do ver-me. 

O mia semi pre, com o seu maria abatá- 
tado, dom 2 sua bossa de bom provador e o seu 
tetenoto abdomen, assemelhava-se ao velho Si- 
Ten perseguindo ftceho. 

“Jo! fecinhecermo nos, abraçímo-nos com a 
maior efusão 

THippal viajava com o mesmo fim que eu. Com- 
petebdo ma teria, queria formar opinião segu- 
Peter O mari de certas encosts, e asim con- 
insdmos juntos sistem. 

Ear ldr 6 bom Hippel até a insensatez, e, 
como, mais conhecedor, traçou o nosso itinera: 
à vishedos do Rbiogau. De vez em quando 
Paveanos pata lazer uma carícia aos irascos € 
conmpio sênciso pará que os ro- 


Era já noite fechada quando chegémos a uma 
estigem escondida na vertente da montana 
pedmo-nos, e o meu amigo Hiprel lançou um. 
Aper”aaçãs de uma janela aberta quant no mi 
vel do solos numa: mesa brilhava tristemente 
Uma vz é ao lado dormia uma velha, 
Olá de casa ! gritou Hippel, 
A velha estremeceu, pôs-se logo de pé ey up- 
proximando-se da janella, pegou a rugosa cara ão 
Vidro. Julgar-se-hia um d'esses retratos lamengos. 
que o ocre e a fuligem se disputam o predo- 
moi 

Assim que a velha nos distinguiu, fez uma vis 
sagem que lhe pareceu ser um sorriso, é abriu» 
nos à porta. 

O emirem, meus senhores, disse nos com voz 
quebrada s sejam muito bem vindos, Vou accordar. 
o meu filho. 

“ma ração para es cavalios e uma boa ceia 
para nós, disse Hippel, com voz de múndos 

O Vão já ser servidos, disse a velha com sol 
citude. 

E sabiu a passo curto, ouvindo-a nós logo su- 

ir uma escala mais empinada e dificil ques es. 
cada de Jacob, 

Passamos alguns minutos n/um quarto afumado 
e mada limpo, tempo de espera que Hippel apro» 
veltou para ir explorar a corinha, voltando logo. 
Tom a antisfaeção de ter visto alguris nacos de tou- 
Einho ná chaminé, 
aremos, amigo, disse, acariciando o atido- 
men; cesremor, graças a Deus e o S. Boaven- 
tura, 

'O sobrado estalou por cimia das nossas cabe- 
cas, é de ahi a pouco, um rapaz gordanchudo em, 
Nrafos menores, peito 4 vela é desgrenhado, abri. 
a porta, deu quatro passoos é subiu sem dizer pa 
Davra, 

A vela accendeu o lume e a manteiga come 
qou Jogo a char ma sartão 

Pouco. depois estava servida a ceia, Puseram 
na mesa um presunto no meio de duos garrafas, 
Uma de vinho tinto e outra de vinho branco, 

De qual destes vinhos gomtm mais per- 

jo podemos decidir sem conhecimento de 
causa; é preciso, proval:os, respondeu Hippely 
apresentando. o copo à velha, que lhe deitou do 
tinto, e mé serviu do mesmo. 
“Era um vinho aspero e lorte, & tinha certo sais 
pô, certo, gosto e Cheiro a serbena, a cypreste. 
EU 56 Bel algumas gottas « logo uma profunda 
ristera me invadiu à alma, Hippel, pelo contra- 
Ho, fez estalar a lingua com ar de satisiacção, 

 aquenilico ! exelumou ; soberbo | Donde é 
este vinho, cantina? 

De umá encosta aqui proxima, respondeu a 
velha com um sorriso sinkular. 
ve Abençoada encontal tona Hnpey enchendo 

je novo O copo, 

A mim paracia-me que bebia sam 

“Que cara, Luiz! que cara tú tens! disse-me, no» 
tando a minha tristo expressão, Sentes-te malt 

a Não; mias não gosto do vinho tinto, 

2Sobre gostos não ha disputas, cada um tem O 
seu. 

E enxugou a garrafa, batendo logo na mésay 

À velha que tinha cabido, appareeeu d portas 

úDo mesmo, disse Hippelk sempre do mesmo 

E cuidado com as misturadas; cu entendo de 
vinhos. 

alBem se vê, disse a velho, desaparecendo. 

“Sim, senhor! exclamou Hippel, olhando para. 
mim. Bello vinho! Dá-me alma este precioso l- 
Tor. E" um vinho generoso! 

Hippel repetenou-se na cadeira, e pareceu-me 
que dé Jhe decompunha o rosto. Por minha parte, 
Bebi a bem dizer de uma assentada a garrafa do 
branco, o que fez certamente com que desappi 
recesse O mau humor, achando deveras extrava- 
ge à prelerenci que 6 mou amigo dava o vir 
nho tinto, 

ontinuámos a beber, cada um do seu, até a 
uma da madiúgada. 

Uma da madrugada! E! a hora de audiencia da 
senhora. dona. Phantasia. Os caprichos da imagi- 
nação ostentam a sua diaphania roupagem bordar 
Ja de perolas, como à da nympha das aguas dor- 
mentes; hora” em que a música dos erhéreas rés 
giões afaga o ouvido do sonhador e lhe leva á al: 
oa a harmonia das espheras invisiveis; hora em 
que o rt Febusca & o mocho enende as fas 

losss azas, passando cilenciosimente por cima. 
das nossas cabeças. = É 

Uma hora! disse ao meu companheiro, Preci. 
«amos descansar, para continuar a viagem, se 

Hippel levantou-se pouco firmes 

ha conduzidos a um quarto com duas. 
camas e deu nos as boas noites. 


E 


O OCCIDENTE 


Despimo nos e eu fiquei em pé para apa- 
gara luz, Não bem me havia deitado, já Hi 
Bel dormia profundamente com ua ces 
Tação tempestuoso; mas não pude pregar 0 
mi figura extravôgantes Balaio roda de 
mim, os gnomos, 05 diabinhos, as bruxas de 
Walpurtis executavam no tecto à sua dansa 
cabalística. Singular eleito do vinho! 

Tive que levantar-me, e accendendo a luz 
approximei me da came de Hippel atrabido 
pela curiosidade. Tinha a cara arroxada, en- 
reaberta a boceny que se q 
murmurasse alguma cousa. 
por muito tempo a observal 0, e quizera afun- 
dir na sua alma o meu olhar indegadors mas 
S 2omno é um mystrioimpenctravel como à 
morte e tem tambem os seus segredos, 


À cara de Hippel ora expri 
ra 0 tar; ds Veves contra 
chorar, 


nobre cora tão propria para expres- 
o é Os demais affectos de alegri 
apresentava um cunho singular sob a 
ala do somo. eso 
ue se passava no fundo d'aquelle abysmo? 

Eu bem via subir á superficie algumas ondas; 
mas e que provinham essas profundas com. 
moções De repente levantou-se: abriram 
selhe as palpebras e vi que tinha os olhos 
em alvo, Toilos os musculos do rosto se api- 
tavam; parecia que dos labios fa rebentar um 
grito de horror, Depois tornou a deitar-se e 
desatou a soluçar, 

siipell Hippell grite, deitando lhe um co- 

o de agua pela cabeça 
Paccaniou" 


NECROLOGIA 


Cursou o Collegie Militar e Aula do Com- 
mercio com destino á carreira diplomaties, 
gue afinal não proseguiu, entregando-se antes 
à outros trabalhos literarios para o theatro 
em que produciu alguns origindes e fez vã 
rias tradueções 

Outros extudos, porém, chamaram, ainda, à 
sua attenção e foram as de topographin, e tal 
aptidão manifestou nesta especialidade, que 
em 1865 foi nomeado aspirinte à conducior 
dl obras publicas  coliosado no districto de 
Santarem até 1877. 

Durante este tempo executou importantes 
bras como a pont de Trco sobre O Sorra 
ea estrada de Coruche so Corgo, pelo que foi 
elogiado, provando alia competanei 

m 1879 tomou conta das obras do Lagar 
reto, e sob a sua direcção tramiformou come 
stimente aquele estabelecimento, fazendo: 
he todos os melhoramentos e inovações 
aconselhados pelos preceitos mais modermos. 

Trabalhou sempre e com rara energia 6 
zelo, affirmando em todos os trabalhos 
inteligencia Desde dezembro de 18pa que er 
conduetor de prix eira classe, chegando à ter 
sob as suas ordens e direcção mile duzentos 
operarios divididos por trinta obras, sem ous 
tro technico que com elle cooperasie. 

o mostra bem à actividade e competen- 
a de Liberato Tele£s 
Deixou varios livros publicados de que ci- 
aremos a sua Guia do empreiteiro, Dias paz 
lavras sobre pavimentos é constrieção clio 
Arte de Dourar e À decoração na construeção 
Civl = Pintura sumples 


Ah exclamou Que sonho tão mau! Obri- 
gado, Luiz, por me teres acordado tento a 
tempo, 

ablos de contar-me esse sonho. 

«Contar-vo hei amanhã... agora deixa me 


apora, insisti,e ficardsalliviado. 
Se tornas a dormir, continuarás à ser vietis 
“lo meimo pesadelo, 
Deus tal não permitia! exclamou Hippel, sal- 
indo do leito Vamo-nos; esta casa estã amalui- 
d 


E Começou a veste precipitadamente, 
Quando. nego, dise? eu Tasperemos mais 
um boteado. São penas res ho 

Ab, no, memo temo a Janela e a aurora ma: 
tinal penençou ma habitação, dissipando teor os 
deus timore, 

Então, encoitando-se 4 janela, contoume o 
seguintes 


(Continda). 


FRANCISCO LIBERATO TELLES DE CASTRO 


DA SILVA 
FALECIDO EM 25 DE SETEINO Di 1903 


NECROLOGIA 
VRANCISCO LIDERATO TELLES DE CASTRO 
DA SUVA 


Falleceu pela 1 hora da madrugada do dis 25 
de setembro, este conceitusdo funccisnario das 
bras publicas, primeiro conductor e dos mais 


Francisco Liberato Telles de Castro da Silva, 
nasceu em Cacilh.s, onde sempre resídio, n 31 dé 
janeiro, de 1843, filho de Francisco Libérato da 
Silva e de D. Maurícia Telles de Castro, 


Sob o ponto de vista d'arte o seu trabalho. 
mais importante foi o acabamento interior do 
convento da Madre de Deus, na restauração. 
que este edifício teve, onde Liberato Telles 
conseguiu reunir verdadeiras. preciosidades 
artísticas 

Não concluiremos sem nos referir a uma. 
outra abra importante feita sob sua direcção 

São às abbobadas sobre que actunlmente asssnta 

à parada do quartel de marinheiros, 

Assim foi o artista é 0 funcelonario, 

Do homem só podemos dizer que foi uma alma. 
generosa, um coração d'ouro, lea) « bom para to- 
dos e que o digam os seus collegas é os que sob 
suas ordens trapalheam, 

E por Ísso que o seu enterro foi pma grande 
manifestação de amisade e de gratidito, é 4 Ass 

o dos conduetores de obras publicas, de que 

Liberato Telles foi presidente, vae imujurar pá 

sala dos suas sessões, O seu reirato, 


ERES TO 


“O DIGGIONARIO DAS SEIS LINGUAS 


POR FRANCISCO D'ALMEIDA 
Frances, alienão, inglez, hespanhol, italiano e portugues 

e EM UM SÓ VOLUME 

om tres partes: 12Trata das diversas pro 


a A geUbNI E Spa o téo de Man TORRES 


* E o índice geral alphabetico de todas as palavras 
tradueção sempre em francez, que é a 
ta rapida do termo da que se 


rca 
ela creo nuas agudas da 
dae do Dinar pe 
E esta 84 parte a chave do Diccionario e a ma 
não conhecor todha aa iuguas. 


Cabe a Pontal ara de er apresentado á Europa cul ma obra det grande valor 


importante para quem 


Premiado na 
Exposição Universal de Paris 
de 1900 


PREÇO 


PREÇO — Portugal, Colonias e Hespanha: Vol. broc. 54000, enc. 
52500, Extrangeiro: Vol, broc. 58500, ou Fr. 25, 


Capas para encaderuação da obra a 500 réis 
EMPRESA DO «OCCIDENTE» 
Largo do Poço Novo — LISBOA 


(a 7 al | ri m 
GIL VICENTE 

“ Por Jacinto Igoacio de Brito Rebello 
Um volume ilustrado com 06 retratos do Poeta, de D. João IL e D. Sobas- 
tão, Haintias, D. Maria, D. Leonor, D. Catharina, Infantas D, Maria, 


triz, quadro do Casamento do EL rei D. Manocl, Custedia do Belem, vista da 
Guimarães, retrato do Garrett, Tumulo supposto de Gil Vicente, fac alinilos, 


Edição de luxo, Preço 800 réis 
Já sahia do prelo e está dá venda em lodas as lrarias e na 
EMPRESA “DO «QCCIDENTES» 
Largo do Poço Novo - Li= BOA 
ALMANAOI ILUSTRADO DO COMENTE Descobrimento das Filippinas. 
ra 4908 FERNÃO DE MAGALHÃES 
Por CATANO amino 


1 vol. illustrado 5oo réis fran 
co de ponte. 


Sae brevemente este interessante 
annuário. 


Recebem-se encomendas na 


EMPREZA DO OCCIDENTE 


Largo do Poço Novo 
LISBOA 


Empreza do «OCIDENTE» 
Largo do Poço Novo— LISBOA 


METEOROLOGIA POPULAR. 


Por Antonio A. O, Machado 
Com uma introdueção por D. JOÃO DA CAMARA 


O melhor livro para estudar é coneer 0 tempo, tão ui os agletllors. 
emo sos navegantes, Be: 1 volome 1 om gravar 00 ndo 


illos 
EMPRESA DO OCCIDENTE— LisnoA 


